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PRAÇA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 0> , yn# 
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DECRETO N.o. 6517 de'08 de julho de 1981 

DÃ DENOMINAÇÃO A PRAÇAS E VIAS PÚBLICAS 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios),.; - ^ 

DECRETA: - 

Artigo lo. - As praças e mas abaixo descritas e caracteri- 
zadas, passam a denominar-se: 

,/ I . "PRAÇA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL" a praça ^ 
sem denominação da Vila Mimosa, circundada pdas Ruas das Âzaleas, das 
Cíawôtas e<das Magnólias. . v ■ ' 

H - TRAÇA JESUINO DO MONTE CARMELO" a praça 
«sem denominação do Jardim Soa Esperança, situada no quarteirão 1.973 do 
Cadastro Municipal, circundada pelas Ruas João Quirino do Nascúnento e Ar- 
•tur-M, de Castro. ' " — - „ 

ffl - "RUA PASTOR ALFREDO ARMANDO CARLS- 
TROM" a Rua Projetada da Vila Nova, situada entre o quarteirão S45 do 
Cadastro Municipal e -Parque Infantil Dr. Mário Gatü, com início na Rua João 
Batista Signori e término na Rua Dom Francisco de Aquino Correia. • 

IV - "RUÀ JOSÉ MAURItíO GARCIA" as Ruas 5 do 

Jardim Monte Líbano e 8 do Jardim Esmeraldina, com início ma Rua 2 do Jar- 
dim Monte Líbano e término na divisa do Loteamento Jardim Esmeraldina. 

• V - "RUA MONSENHOR BRUNO NARDINI" a Rua 9 
^ do Jardim Samambaia, com iníao na Rua Vicente da Fonseca Ferrãoe término 

na Rua 8 do Jardim Samambaia. 
VI - "RUA VÍTOR MEIRELLES" as Ruas I do Jardim 

Maisa, 5 do Jardim Esmeraldina e 8 do Jardim Samambaia, com inicio na Rua 
Antonio Vicente de Paula e término na divisa do loteamento Jardim Esmeraldina 

i VH - "RUA FERNANDO PAES DE BARROS" as Ruas 3 
- do Jardiih Mente Líbano_e 10 do Jardim Esmeraldina, com inído na Rua 2 

do Jardim Monte Líbano e término na Avenida 2 do Jardim Esmeraldina. 
„ VH - "RUA GABRIEL RODRIGUES DOS SANTOS" 

as Ruas 4 do Jardim Monte Líbano e 9 do Jardim Esmeraldina, com início na 
Rua 2 do Jardim Monte Líbano e término na Avenida 2 do Jardim Esmeraldina. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 

publicação. 
■ > - Campinas, 08 de;Julhode:I981 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
■ Prefeito Municipal em Exercício 

"* DRA. NEIDE CARICCHIQ 
. , -Secretária dos Negócios Jurídicos 

ENGo.DARCY STRAGLIOTTO 
I Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigdo na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Cons '* 
ria Técnicb-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os dementos constantes do 
protocolado N.o. 11.282, de 16 de abril de 1.981.' em nome da Comissão de 
Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 08 de Julho de 1981. 

- DR. HAMILTON DE OLIVEIRA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

i^7 de Setembro, resultado de longo'jp MM-ã UC OtM U r* -ío • 
V 

O Diò da-Pcrtria nasceu há 155 
anos, na tarde de 7 de setembro de^ 
1822, com o célebre grito de d.. 
Pedro, à margem do riacho do Ipi- 
ranga.* 

^"Amigos. estão para sempre 
quebrados os laços que nos ligavam 
ao ^ãVerno português! Viva o Brasil 
independente! Será nossa divisa de 
oro em diante: Independência ou 
Morte-1" A partir desta frase, nosso 
pois passou a existir livre e sobe- 

.rano.• . 

*"l"A'maioria dos historiadores afir- 
mai que a emancipação política do 
Brasil foi feita de modo quase pa- 
cifico. em contraste com a violência 
que caracterizou a libertação das 
colônias espanholas. E para que isso 
acontecesse, foi de vital importância 
ahabiiídqdedos patriotas brasileiros 
-- dentre eles José Bonifácio de An- 

. drádíf e Silva, o "Patriarca da In- 
dègtèrvdêncio" — na condução no 
movimento pró-libertação. iniciado 
no principio de 1822. Colaborou tam* 
nérfi o fato de o Brasil ter abrigado, 
poií^pais de dez anos. o monarquia 
pat-tuguesa. Foi um período de tran- 
sição para nosso pais que. embora 
não- pudesse, ser considerado In- 
dependente, já não era mais uma 
colônja. 

"-'Essa contradição, porém, mesmo 
an*es da proclamação, já tinha 
desapareci dó: poucos dias antes', a 
Maçonaria e a Câmara de Senado do 
RicTde Janeiro haviam proclamado a 
Independência, sem que d. Pedro 
soubesse. Desse modo. segundo al- 

-gunVestudiosos. o episódio do Grito 
,'do Ipiranga passa à história como um 

sim bolo, -o gesto que faltava para 
oficializar a condição do Brasil de 
nação livre. 

Em. um de seus escritos, o ma- 
rechal Cordeiro de Farios afirmou 
que'"'a independência do^ Brasil, 
diferentemente da independência de 
outros poises, foi obro da combí- 

.nação entre colonizados e coloni- 
• zadores. Entre portugueses e brc- 
•sileiros". . 

Antes do movimento vitorioso 
de 1.822. várias revoltas contra o 
domihio português . se registraram 
em diferentes pontos do território, 

.em diversas épocas, no decorrer dos 
quais a idéia de liberdade foi toman- 
do força e amadurecendo. E a violên- 
cia com que a Coroa reprimia essas 
rebeliões só fazia aumentar o-desejo 
de* independência. "Nem prisões, 
nem^ .exílios, nem enforcamentos 
foram capazes de deter a marcha do 
processo", escreveu um historiador. 

O enforcamento de Tirádentes é 
um exemplo, assim como a morte do 
poeta Cláudio Manuel da Costa, o 
desterro para a África do Sul ou 
prisão perpétua paro outros acu- 
sados-de envolvimento na Inconfi- 
dência Mineira. Poucos onos depois, 
erT1 ^794, registr registrava-se no Rio de Janeiro outra tentativa de levan- 
te,-com o objetivo de instalar um 
governo democrático e independen- 
te. E, quatro anos opôs. outro mo- 
vimento emoncipacionisto acontecia. 
Desta vez, o palco era a Bahia: a ' 
Conjuração Baiana, em 1798, tinha o 
propósito de impianfar uma repú- 
blico, com liberdade e igualdade 
para todos. Os quatro principais en- 
volvidos foram condenados à forca. 

Em 1817, o Revolução Pernam- 
bucana chegou a organizar um 
governo republicano, sob a forma de. 

junta governativa, integrada por 
representantes de várias camadas 
sociais-um padre, um militar, um 
comerciante, um advogado, um 

-agricultor. Um conselho consultivo 
também foi. formado por homens 
como Antonio Carlos Andrada, irmão 
de José Bonifácio. 

Os Estados de Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Alagoas aderiram 
ao movimento e foram enviados 
emissários para os Estados Unidos, 

'Inglaterra e Argentina, para tratar 
do reconhecimento. Mas as tropas 
reais conseguiam deter o movimen- 
to. executando os principais lideres. 

O MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO — 

AS CAUSAS 

Várias são as causas que origi- 
naram esse processo de libertação, 
dentre elos as de natureza polifica e 
•econômica. Os colonos ficaram à 
mercê dos metropolitanos quanto à 
fixação de preços de produtos e 
tarifas de transporte de tudo o que 
era permitido produzir-se no Brasil, 
ou seja: deviam os colonos ater-se 
cpenas a.$ atividades agropecuárias 
e exírativas (gado, fumo, ouro, 
açúcar), para não fazer concorrência., 
com a metrópole. A colônia não 
podio dedicar-se à produção de trigo., 
vinho e azeite. Tudo isso. aliado a 
muitos outros fatores, foram causas 
que contribuíram para entravar o 
desenvolvimento do pais. 

Politicamente, os revolucio- 
nários brasileiros foram influen- 
ciados pelos filósofos iluministas de 
ideais liberais e democráticos, além 
de fortemente impressionados pela 
independência dos Estados Unidos, 
ocorrida no ano de 1776, e da Re- 
volução Francesa, em 1789. 

"A eficácia dos dois movimentos 
escreveu um historiador — exer-j 

reu efeito estimulante em toda a' 
Américo. Dai'por diante, os que se 
ressentiam do domihio colonial viam 
nc exemplo dessas revoluções o 
caminho para a suo própria indepen- 
dência". 

INDEPENDÊNCIA 

Completado com o 7 de Setembro, 
o processo de independência teve 
inicio em 1808, quando a monarquia 
portuguesa transferiu-se para q 
Brasil, devido à invasão de Portugal 
por ordem de Napoieõo. Transfor-_ 
mado em sede do governo real, nos- 
so pais começou a ser aparelhado 
para a vida de uma nação autônoma: 
vários órgãos administrativos foram 
criados: instalaram-se a Fábrica de 
Pólvora, a Academia Militar e o Ar- 
senal do Rio de Janeiro. Ativou-se a 
vida cultural, com a implantação da 
Escola Superior de Cirurgia, da im- 
prensa Real, do Jardim Botânico, do 
Museu e Biblioteca Real. Com o fun- 
dação do Banco do Brasil, amplia- 
ram-se as perspectivas econômicas 
com a possibilidade de funcionamen- 
to de indústrias, incremento da 
lavoura, pecuária e comércio. 

No ono de 1808. quando os portos 
brasileiros foram abertos às nações 
amigas, eliminando assim a inter- 
mediação portuguesa, estavam lan- 
çadas as bases de nossa indepen- 
dência econômica e política. Em 
1815. o Brasil foi elevado à cate- 
goria de Reino Unido de Portugal e 
Algarve e, dessa forma, completou- 
se a nossa situação de superioridade 
perante a antiga metrópole. 

Colocada em segundo plano, a ex- r 
metrópole comecou a reagir: iniciou- r 

se a Revolução Constitucionalista de f 
1820. na cidade do Porto, que queria $ 
a substituição da monarquia ab- 
soluta pelo sistema constitucional, a 
volta da Corte e a reversão do Brasil 
à condição de Colônia. D. João VI ' 
teve então que partir, deixando em 
seu lugar, como pnhcipe-regente, J 
seu filho d. Pedro. E partiu levando 
consigo a certeza da independência 
- o Brasil jamais se sujeitaria no- I 
vãmente à condição de colônia, ten- 

- do já experimentado a vida de nação 1 

livre. 

As pressões portuguesas não 
tardaram em se fazer sentir: em fins 
de 1821, d. Pedro recebeu dois 
decretos da Corte. Um deles exigia a 
sua volto, "a fim de completar a sua 
educacão política"; o outro dissolvia 
o governo central do Rio de Janeiro, , 
estabelecendo subordinação direta 
de cada uma das províncias brasi- 
leiras ao governo de Lisboa. 

A reação brasileira foi imediata. 
Surgiriam os movimentos pró-in- 
dependência, que queriam manter d. 
Pedro no Brasil e usá-lo como ban- 
deira para unir os forças orasileiras 
que se opunham ao restabelecimen- 
to da opressão colonial. 

A 9 de Janeiro de 1822. o 
presidente do Senado da Câmara do 
Rio de Janeiro. José Clemente Pe- 
reira, chegou ao Paco da Cidade e 
dirigiu-se à d. Pedro; "Senhor, o 
saída de V. ALteza Real dos Estados1 

do Brasil será o decreto fatal que 
sanciona a independência deste 
reino". Foi quando c. príncipe de- 
cidiu: "Como é para o bem de todos e 
felicidade geral da Nação, estou 
pronto: diga ao povo que fico'. 

o . 
Enquanto isso> as Cortes de Lis- 

boa insistiam em suas tentativas de 
recolonização. Até que, em fevereiro 
de 22, em nome da "conservação da 
integridade do Reino Unido, o gover- 
no brasileiro resolveu proibir o 
desembarque de tropas portuguesas. 

Os lideres do movimento eman- 
cipacionista procuraram ganhar a 
confianco de D. Pedro. No dia 13.de 
maio. o príncipe regente foi agra- 
ciado com o titulo de "Defensor Per- 
pétuo do Brasil", por iniciativa do 
Senado da Câmara do Rio e da 
Maçonaria. 

D. Pedro já tinha sua opinião." 
sobre esse problema, conforme carta 

- escrita a seu pai: "É necessário que o 
Brasil tenha suas Cortes.. As leis que 
são feitas tãò longe de nós. por 
homens que não são brasileiros e 
que não conhecem as necessidades 
do Brasil, não poderãoser boas... O 
Brasil é um adolescente que dia- 
riamente adquire forças: é absurdo 
retê-lo debaixo da dependência do 
velho hemisfério..." 

,gens do Ipiranga. Ao receber de um. 
emissário novos decretos das Cortes 
de Lisboa, querendo impor-lhe seu 
regresso imediato, o príncipe se 
revoltou e decidiu quebrar para sem- 
pre os laços que nos ligavam* ao - 
governo português". 

O primeiro pais a reconhecer 
nossa independência fòram os Es- 
tados Unidos (1823). depois Portugal 
(1825) em troca de dois milhões de 
libras esterlinas, a Inglaterra (1326) 
sob a condicõo de serem renovados, 
por mais quinze anos. o tratado de 
1810. A América Espanhola nõo se 
opôs ao reconhecimento. 

Alguns focos de rebelião foram 
registrados em algumas partes da 
oais, que se opunham à nova si-_ 
tuação. O bloqueio marítimo, efe- 
tuado por Lord Cochrane. acabou 
determinando a derrota e o embar- 
que das forcas lusitanas em julho de 
1823. 

De acordo com os historiadores; 
o processo de independência que 
teve inicio em 1808. terminou em 
1831. com a abdicação de d. Pedro *1: 
dai' por diante, o controle do futuro 
do Brasil passou a ser exercido por 

No dia 6 de agosto, d. Pedro as- 
sinou o "Manifesto às Nações 
Amigas" de autoria de José Bonifácio 
no qual eram apresentados os 
motivos pelos quais o Brasil havia 
decidido proclamar sua independên- 

Assim, nossa liberdade já estava 
declarada. Mas a Maçonaria e o 
Senado já a haviam declarado na - 
mesma semana do 7 de Setembro, 
quando aquele gesto de d. Pedro 
oficializou a independência, às mar-. 

MAÇONARIA E INDEPENDÊNCIA 

-O papel desempenhado pelo 
mccons nc» movimento peto indepen- 
dência foi o tema da palestra pro- 
ferida na Grande Loja Macônica do 
Estado de São Paulo, pelo secretário 
do Trabalhe-, Jorge Maiuly Neto. 
como parte das comemorações da 
Semana da Pátria 

O secretário disse, inicialmente, 
que "o dio sete de Setembro mats do 
que a independência política de nos- 
so pois, representou o ínteio de uma 
era importanfissima. de grandes 
dificuldades e entraves pois na ver- 
dade. (> Brasil-Colônia não possuio 
estrutura suficiente paro se impor 
romo nacco independente. Para isso, 
faltava o mais importante: organizar 
c estrutura econômica, conscientizar 
o povo sobro o sua participação em 
um governo autônomo, consolidar a 
suo nascente soberania, defendê-la e 
impô-la perante as demais nações 
livres". 

Essa participação do povo no ad- 
ministração de um pais imenso, 
bruscamente retirado do domihio 
português, não foi nem poderia ser. 
imediata, aduziu o secretário. 

O secretário passou a reme- 
morar então, alguns fatos históricos 
que antecederem a proclafnaçõo da 
Independência. Assim já em 1315. 
com a fundação da Loja Moçonica 
"Comércio e Artes", a idéia de in- 
dependência começava* o egiter os 
espíritos brasileiros. Em 1820 en- 
quanto em Portugal deflagrava-se a 
Revolução do Porto, que exigiu a vol- 
to de D.Jogo VI a Lisboa, no Brasil os 
maçons sofriam tenaz perseguição. 
No ono seguinte porém, conseguiam 
organizar lojas pelos quatro cantos 
do Pais e em princípios de 1 822. com 
a criacão do "Grande Oriente", ad- 
quiriram formidável prestigio po- 
lítico. 

"Nesse movimento macônico. em 
prol da independência —- ojuntou 
Maiuly Neto — distingue-se uma .• 
figura extraordinária: Joaquim Gon- 
çalves Ledo. que prestou valiosos ; "serviços à causa da nossa Liberdade", | 
oreparando a Maçonaria para a luta l 
política da qual resultou o Sete de | 

. Setembro". 

(Recorte da "Folha da Tarde" de S.Paulo de 07-09-1977) 



PRAÇA INDEPENDÊNCIA DO 
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BRASIL 

0 Brasil completa hoje 139 ■ 

anos como país independente 

|JÁ 139 anos (7 de setembro de 1822), nas margens do Ipiranga, 
em São Paulo, o príncipe d. Pedro proclamou a independen- . 

cia do Brasil, em íace da intenção das cortes portuguesas, que de- 
sejavam reduzir o Brasil—após o retomo.da família, real a Por—■ 
tugal — à condição anterior de simples colonia. 

As cortes . da Lisboa não viam 
com bons olhos o crescenta pro- 
gresso do Brasil e, como registra 
Hocha, Pombo — em «Historia do 
Brasil», 7.o volume — «desenvol- 
veram junto a d. Joáo VI toda sor- 
te de baixezas para que voltasse 
o Brasil ao antigo regime colonial, 
8 para isso ia Portugal aos pou- 
cos diminuindo a autoridade de 
d. Pedro que, meses depois da 
partida de seu pai (26 4 1821), es- 
tava, pode-se dizer, reduzido qua- 
se a simples governador da clda- 

: de do Rio de Janeiro», 

Revolta 

/ Aos 5 de julho da 1821, as tro- 
pas portugniesas- ae revoltaram 
contra o príncipe regente no lar- 
go do Rocio (Rio), exigindo Ju- 
ramento às bases da Constituição 
decretada em Lisboa (24 4 821), no 
que foram atendidas. 

Por decretos de 29 de setembro 
do mesmo ano. as cortes portu- 
guesas suprimiam os mais impor- 
tantes tribunais da capital bra- 
sileira e ordenavam que ' o prín- 
cipe regente transferisse o gover- 
no a uma junta, que ficaria su- 
bordinada diretamente ao Congres- 
so de Lisboa, e retornasse à me- 
trópole, «a fim de viajar e com- 
pletar sua educação, pois. sua 
permanência no Rio. alem de des- 
necessária. era indecorosa à sua 
alta gerarquias» (Veiga Cabral, 
«Historia do Brasil» — Curso Su- 
perior, 16.a edição). 

Contra o regresso do príncipe se 
opôs o povo brasileiro. Ao dar 
ciência ao príncipe do desejo dos 
brasileiros. Clemente Pereira, em 
seu discurso,, afirmou: «O navio 
que reconduzir o príncipe real apa- 
recerá no Tejo com o pavilhão da 

, independência do Brasil.» d. Pe- 
dro. depois de algumas vacilações, 
ficou (3 1 1322), 

Represálias 

Em 11 de janeiro de 1822, uma 
divisão auxiliar portuguesa che- 
gava ao Rio e pretendia prender 
d. Pedro e levá-lo a Portugal. Da- 
da a reação energica dos brasi- 
leiros, a embarcação zarpou no 
dia 14 de regresso a Portugal. Nes- 
se mesmo dia, d. Pedro nomeia 
José Bonifácio de Andrade e Silva 
ministro dos Negocies Estrangei- 
ros. Dia 21, determina ele que as 
leis promulgadas em Portugal so- 
mente sejam cumpridas no Bra- 
sil com o seu visto. 

Enfurecidas, as cortes portu- 
guesas determinam a' vinda de 
uma esquadra (7 navios, com 1.250 
homens, sob o comando de Fran- 
cisco Maximiliano de Sousa), a 
fim de conduzir d. Pedro, de qual- 
quer forma, a Portugal. Essa es- 
quadra, porem, chegou ao Rio dia 
5 de mai-ço e teve de voltar a 
Portugal sena tocar, sequer, em 
qualquer outro porto do Brasil. 

O grifo 

ro», publica vigoroso artigo pediu- ■ 
do a d. Pedro para que proclamas»-' 
se a independência do Brasil. 

Dia l.o de agosto d. Pedro de- 
termina que toda e qualquer tro- •, 
pa, portuguesa ou de outra na-,, 
çáo, que desembarcasse- no terrl- . 
torlo brasileiro, fosse considerada . 
o tratada «como tropa inimiga». 
Dia 14 de agosto d. Pedro parte ■ 
para São Paulo, onde reinavam gra- 
ves discórdias. Aqui. chegou em,. 
25 de agosto, tendo sido. recebido 
trluníalmente. Depois de alguns: 
dias na capital, visitou. Santos; ! 
quando de regresso,. no dia 7 de - 
setembro, mensageiros- vindos do í 
Rio (Paulo Emílio Bregaro a ma- 
jor, Antonio Ramos Cordeiro), tra- - 

I). Pedro 1 j 
ziam noticias sobre noves repre- j 
salias das cortes portuguesas con- i 
tra o Brasil, Num gesto volunta- ! 
rioso, muito do seu íeitio, o prin- j 
cipe, pondo seu cavalo a galope, 
gritou a todos pulmões: «Inde- 
pendência ou Morte», brado que 
foi repetido por toda a sua comi- 
tiva. Paulo A. LANCASTRE. 

Em 7 de março Portugal proíbe ; 
a remessa de armas e munições ! 
tara o Brasil. Em 30 de abril, 
Gonçalves Ledo. no Jornal «Re- 
•yerbero Constitucional BrasUei- j 

(Recorte do jornal "Bolha de S.Paulo", de S.Paulo, de 07-09-1961) 



Pesquisa e texto de Vera Taroda 

Três datas, alusivas a 
acontecimentos ; de signifi- 
cativa importância para a 
História do Brasil, estarão 
sendo comemoradas nesta 
semana: os 16 anos de fun- 
dação de Brasília, a Capital 
Federal, o sacrifício de 
Tiradentes, há 184 anos —- 
ambas amanhã — e o 476.° 
aniversário do descobrimen- 
to do Brasil, por uma es- 
quadra portuguesa coman- 
dada por Pedro Álvares 
Cabral, depois de amanhã. 

TIRADENTES 

Vinte e um de abril de 1792. 
No largo da Lampadosa, Rio 
de Janeiro, cumpria-se a sen- 
tença de morte ditada pela 
Coroa portuguesa contra o al- 
feres Joaquim José da Silva 
Xavier, mais conhecido como 
Tiradentes. Seu crime: so- 
nhar com a libertação de sua 
Pátria do domínio de Por- 
tugal, desejar que o Brasil 
fosse dos brasileiros. Na ten- 
tativa de concretizar esse 
sonho, ele havia participado, 
três anos antes, de um mo- 
vimento rebelde que passou à 
história como "Inconfidência 
Mineira". 

Terceiro dos quatro filhos 
de um pequeno proprietário 
rural, Joaquim José da Silva 
Xavier nasceu em 1746, na 
fazenda Pombal, entre São 
João (hoje Tiradentes) e São 
João dei Rei. Órfão aos 11 
anos de idade, foi sucessi- 
vamente mascate, mi- 
nerador e curioso de medi- 
cina e odontologia (daí a al- 
cunha de Tiradentes). Nesta 
última condição, ele se de- 
dicava a socorrer as pessoas 
simples da Capitania, que 
conhecia de ponta a ponta, 
graças aos tipos de ativi- 
dades que exerceu. Durante 
algum tempo, ele pertenceu 
ao Regimento de Dragões de 
Minas Gerais, tendo chegado 
ao posto de alferes. 

Naquela época, quem 
morasse no Brasil e quisesse 
prosseguir os estudos tinha 
que se deslocar até Portugal, 
França ou' Inglaterra, pois 
aqui só existiam colégios dos 
jesuítas. Assim, vários filhos 
de aristocratas rumavam 
para a Europa a fim de se 
formar em escolas su- 
periores. Ao regressarem, 
passaram a difundir, na en- 
tão colônia, os ideais de uma 
nova corrente filosófica que 
havia surgido no velho con- 
tinente, o iluminismo, que 
pregava basicamente a liber- 
dade: individual, política, 
comerciai, etc. 

Fois depois de um encon- 
tro, no Rio de Janeiro, com 
um desses filhos de aristo- 
cratas, José Alvares Maciel 
(cujo pai era o capitão-mor 
de Vila Rica), recém-che- 
gado da Europa, que Tira- 
dentes começou a pensar 
num movimento de liber- 
tação do Brasil do domínio 
português. Para tanto, pas- 
sou a estabelecer contatos 
com várias pessoas, prin- 
cipalmente intelectuais. 

Os intelectuais planejavam 
a proclamação de uma Re- 

pública autônoma no Brasil. 
Começando em Vila Rica, a 
luta revolucionária deveria 
receber a adesão de outras 
regiões. 

Estavam nos planos dos 
rebeldes a criação de uma 
universidade, implantação i 
de industrias (proibida pela | - , ^ 
Coroa portuguesa), a > y | Lx" 
abolição da escravatura, e " - 
um novo regime de ex- 
ploração das minas, que con- 
stituía a maior riqueza da 
colônia e que servia de sus- 
tentáculo à economia da 
metrópole. 

O sistema de mmeraçao 
posto em prática pelos por- 
tugueses entrará em declínio 
nessa época. Sendo o ouro de j 
Minas Gerais de procedência 
aluvional, em sua maior par- 
te, as jazidas começaram a 
esgotar-se com rapidez. Ao 
invés de ádaptar-se a essa 
nova situação, a adminis- 
tração portuguesa no BrasO 
deçidiü estabelecer um rí- 
gido esquema de fisco, a fim 
de compensar a escassez do 
ouro. 

A coroa portuguesa chegou 
a estipular ô quinto de ouro 
que iria cobrar. Quando a 
arrecadação não chegava ao 
estipulado, ela cobrava a 
diferença de toda a po- 
pulação: era a derrama, ou 
cobrança forçada dos impos- 
tos. 

Nesse contexto, a rebelião 
foi marcada para o dia .da 
derrama, mas acabou fra- 
cassando por causa de uma- 
denúncia formulada na vés- 
pera por Joaquim Silverío 
dos Reis. Os envolvidos! 
foram presos. O processo se | 
arrastou por três anos,! 
durante os quais Tiradentes; 
se manteve firme na decisão j 
de assumir toda a respon- 
sabil idade pela conspiração e 
acabou sendo condenado à 
forca. Pouco antes de ser 
executada ele diria: "Cumpri 
minha palavra, morro pela 
Liberdade". 

Na bandeira idealizada 
pelos inconfidentes para a 
República que pretendiam 
fundar, havia a legenda 
"Libertas quae sera tame- 
n", ou seja, "Liberdade ain- 
da que tardia, sim!". De fato, 
a liberdade não tardou: trinta 
anos depois do sacrifício de 
Tiradentes — hoje consi- 
derado "o Patrono Cívico da; 
Nação" — um príncipe por- 
tuguês, dom Pedro, pro-> 
clamava a Independência do! 
Brasil. 

(Recorte do jornai "Folha da 

Tarde", SP, de 20-04-1970) 
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Í^OM o retorno de d. João W VI a Portugal (26-4-1821), 
o Brasil passou a ser gover- 
nado por seu filho, tí. Pedro, 
na qualidade de regente. 
Desde esse momento se ini- 
ciou, incessante e crescente, 
o movimento de forças no 
sentido de obter a separação 

'do Brasil de Portugal. Cada 
navio que chegava da Europa 
ao Rio' de Janeiro trazia no- 
ticias da íntempcrança ca 
linguagem e cie atos oficiais 
da Corte Portuguesa, acer- 
ca cio Brasil, provocando en- 
tusiásticas manifestações na- 
tivistns em favor da nossa 
independência. Desenvolviam 

. os portugueses, na Corte de 
Lisboa,^ e alguns cie seus ele- 
mentos'' na própria regcncia 
no Brasil (o conde de Lcus-á. 
por exemplo, ministro da Re- 
gência», toda sorte de baixe- 
zas-com o intuito de fazer o 

' Brasil voltar ao antigo regi- 
me colonial, existente antes 
cia fuga da família real lusi- 
tana para o novo continenie. 
Para tanto, ia Portugal dimi- 
nuindo a autoridade do prín- 
cipe regente, que. meses ape- 
nas depois da volta de seu pai 
Cd. João VI) .estava reduzido 
a simples governador da cida- 
de do Rio de Janeiro. ÍCalo- 
geras — Revista especial do 
Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro — Tomo - 
Especial — "Contribuições 
para a Biografia de-D. Pe- 
dro 11" — 2.a Parte. Edição 
ds 1927); e, Veiga Cabral, em 
"Historia do Brasil" — Curso 
Sunerior — 16.a E d i c ã o 
— 1949). 

CAUSAS 'DA 
PROCLAMAÇÃO 

Os acontecimentos que pre- 
cipitaram a prociamacão da 
Independência Nacional são de 
todos conhecidos: determinação 
de d. João VI, de Portugal, pa- 
ra o regresso imediato do prín- 
cipe regente à Europa, "para 
viajar e completar a sua edu- 
cação, pois a sua peraianencia 
no Rio, alem de desnecessária 
é indecorosa à sua alta gerar- 
quia"; a pressão militar das 
tropas portuguesas no Brasil, 
principalmente contra as po- 
pulações cio Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco, Maranhão, 
Alagoas e. Pará: suspensão, por 
doíerminaçâo do Congresso de 
Lisboa, da convocação dos pro- 
curadores das capitanias, mar- 
cada pelo proprio príncipe re- 
gente; destituição cia regência 
c organização de uma Junta 
Governativa para o Brasil, di- 
retarnenre subordinada ao Con- 
gresso Português, até a vota- 
ção da Constituição do Impé- 
rio; a auvrtura. de devassa 
contra os que havinrn evitado 
a ida para Lisboa dos depu- 
tados (]>• Minas Gerais, que as- 
sim haviam procedido por con- 
selho do príncipe regente: jul- 
gamento sumario c processo 
contra os membros da Junta 
de Mão Paulo, autores do rna- 
nift ti ") ae 1321, 
que ei i i ripe re- 
gen <-> c er t-s ordens 
da Co 1 et" a 
Su ar 
à 1 
ai 

Paulo A. 

à 1 i i n t e oe 
au de 
Anaraaa e Silva; s n 5o 
taxativa do goven ès 

; de recebimento em p s r a- 
síioiros cie armas e nHunçoes. 

FRAQUEZA DE 
PORTUGAL 

Esses são. porem 
o. pi 
cia lt c ■} i l 
To        
Ca 
min \ lo > l i 
do Império — As m i — 
editado em 1927, u- 
to Histórico e Gec. a- 
siíeiro — Rio de Janeiro — o 

importante na independência 
do Brasil foi a conservação cio 
país, na sua conformação geo- 
gráfica e territorial, "o que 
se deveu — afirma aquele his- 
toriador — à clavividencia e à 
energia do estadista José Bo- 
nifácio, c à previdência de 
Gochrane, tanto quanto à 
franqueza de Portugal". 

As lutas da libertação cm 
nossa patria se aesenrolaram 
durante mais de quinze me- 
ses, eis que, proclamada e in- 
dependência. em 7 de setem- 
bro de 1322, no fim de 1823. 
"estava o território brasileiro 
inteiramente liberto de forças 
estrangeiras (portuguesas), de 
ocupação" (obra citada de Ca- 
logeras, pag. 436). Enquanto 

Ilepiílillcêi 

Academia de Ciências de Lis-- 
boa, presidente da Junta de 
São Paulo. 

Dentre muitas outras inicia- 
tivas de menor importância, 
José Bonifácio providenciou: 
pacificação de Minas Gerais, 
então dividida, uma parte de- 
sejando a Republica, outra a 
Independência do Brasil: con- 
clusão das lutas entre a ci- 
dade de Santos e São Paulo; 
reintegração da Bahia, em lu- 
ta a capital contra o Recôn- 
cavo, aquela sob pressão odio- 
sa das tropas de Madeira (por- 
tuguês) e o resto em decom- 
posição. , por falta de recursos 
materiais de combate; reinte- 
gração, no problema nacional, 
das Províncias do norte. Ma- 
ranhão. Pará. Ceará e Alagoas, 
que. por estarem mais próxi- 
mas da Metrópole (Portugal) 
se entendiam diretamente com 

Em Í817. foi ijistituida a Republica ãe Per}iambuco) da qual o cli- 
chê reproduz a bandeira 

isto. só em 1324 a ultima pos- 
sessão da coroa de Castelo, — 
Espanha — se libertava (o Pe- 
ru),- após mais de quinze anos 
de continua campanha em 
prol da independência, sendo 
que o retalhamento das anti- 
gas colonios se verificara, co- 
mo meio único de alcançar a 
libertação desejada (Argentina, 
Paraguai. Chile. Bolívia, Equa- 
dor, "Peru. Venezuela, Colôm- 
bia). De uma vasta região de 
colonias. (da Espanha e de 
Portugal), em década c meia, 
surgia um continente de po- 
vos livres e independentes, mas 
só o Brasil conseguira manter- 
se uno territoriahnentc, não 
obstante a vastidão do seu ter- 
ritório. 

JOSÉ BONIFÁCIO 
O processo da independência 

nacional, como movimento co- 
ordenado. sem contar as de- 
monstrações nativistas cons- 
tantes. permanentes, verifica- 
das nas diversas Piovincias, 
isoladamente, com desejos de 
liberdade regional, como foram 
os casos de Minas Gerais, do 
Rio Grande do Sul, de Per- 
nvimbuco, da Bahia, sondo que 
em Pernambuco foi mesmo ins- 
tituída a Republica de Per- 
nambuco — 1817 — com ban- 
deira e tudo, teve inicio quan- 
do. para ocupar a \acu do mi- 
nistro portuavés. Fnomrxo Jo- 
sé Viena, que se exonerara, 
"por lealdade para a mae-pa- 
tria", o prmriuv reiunie no- 
meara, cm seu mear, JoG Bo- 
niíaeio de Arm -d." t Silva 
santista — paub — p>'oi'es- 
;;or em Coimbra, secretario da 

a. Corte, cm Lisboa, e não viam 
com bons olhos muitas cias de- 
terminações da regência; uni- 
formidade de pensamento no 
Rio Grande do Sul e em San- 
ta Catarina. 

Proclamada a Indepmidu:- 
cia, José Bonifácio como. cn- 
deu que a razão da resm-eicm 
das forças de ocupação portu- 
guesas) era a livre comunica- 
ção maritima entre o novo pais 
e Portugal. Dupla face assumi- 
ra o problema: debelar o ad- 
versário em terra, impedir o 
remuniciamento por mar. À 
primeira parte acudira. com 
bravura, a energia nativista. 
robustecida pelos reforços, co- 
mandados por Labatut. A se- 
gunda deveria dar solução Lor- 
de Croçhrane, convidado por 
José Bonifácio para reorgani- 
zar a Marinha Imoeriai do 
Brasil. 

Em menos de um ano a si- 
tuação era de completo exilo. 
Madeira abandonara ç luta na 
Bahia, em 2 de julho de 1.823: 
no Maranhão e no Pará. as 
tropas portuguesas íoram des- 
baratadas. respectivamente, em 
27 de julho e II de agosto de 
1823; e .em 18 de novembro da- 
quele mesmo ano. as tropas do 
general Lecor. depvs d ^ --r^o 
cerco (mais de u n > ) c 
pulsavam ns troprs } c 
sos cia Provincla < n i e 
faziam tremular t a 
déu a bandeira, lo 1 ' w 1 
fins tíe 1823 esta\a 1 
cumprida a-missfo o f i - 
niíacio, de aorescnf^ -» t 
do um imenso 
dente e com abi 1 1 <• 
de comando e pensememo. 

(Recorte do jornal "íolha de S.Paulo.. , 
1° de 07-setembro. 



PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

. . • Af#V I, ^ -g, 

ITiNERÁRiO DO BRASIL j 

1 ^ < 

j»> < ■- ila . jP 
Vv~* S'""! i-' WT. f. . \- 

' 'í? 

EDUARDO TOURINHC 

UANDO a 11 de julho de 1788 tomou 
f\ posse — em Vila Rica — do governo 
| | da capitania de Minas Gerais, o ca- 
t í' pitão-general Luís Antônio Furtado 
í | de Mendonça, então Visconde de 
XÍ t Barbacena, eram os habitantes ' de- 

'vedoreá" à Real Fazenda da avultada 
soma de quinhentas e trinta e oito arrobas de 
ouro proveniente do rendimento do quinto em 
atraso. As INSTRUÇÕES trazidas pelo novo go- 
vernador i deíiniam a maneira de proceder à 
.cobranca: a derrama. 

'Mu. pensaram em abandonar as minas ... 
Uma ameaça revolucionária pairava no ar... 
De volta do Rio de Janeiro à Vila Rica, o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier procurava fazer 
prosélitos por onde passava. A sua loqüacidade 
perdèu-o... Mas a verdade é que a chamada 
INCONFIDÊNCIA MINEIRA pareceu, por largo 
tempo, um alarde de serviços do governo colo- 
nial à Metrópole. Ocorreu numa época, em que 
era vedada a publicidade de questões de. tal 
ordem. Pouco soube o povo dos sofrimentos dos 
réus.-do,-Vila Rica trazidos para o Rio. Eibe~y- 
rolles escreveu que se conhecia, apenas, a 
versão dos juizes. 

Foi Southey quem — na HISTÓRIA — teve 
a primazia de publicar detalhes da conjuração 

' de 1789. Coube ao conselheiro José de Rezende 
Costa traduzir o publicado, que a revista do 
Instituto Histórica estampou em 1846. 

Após pacientes e demoradas pesquisas, pôde 
o be érito Joaquim Norberto de Souza Silva 
traçar a melhor HISTÓRIA DA CONJURAÇÃO 
MINEIRA. Ao' Instituto, leu a primeira parte 
désse excelente trabalho pelos fins de 1860. Mas, 
publicada a obra, revelaram-sê' pequeninos e 
acanhados o perfil do TIRÂDENTES e seu papel 
na trama revolucionária. O verídico retrato; e a 
definida ação daquele que a ignorância de cro- 
nistas e historiógrafos transformara em epígono 
do movimento, despertaram apaixonadas e in- 
justas reações. Foi então que Sílvio Romerp — 
entrando em campo — lucidamente escreveu: 
— ... «O livro de Norberto, bem longe de rea- 
cionário é um livro animado de fortíssimo espíri- 
to liberal e alentados aspectos democráticos.» • 

Mas, de -qualquer forma, o TIRÂDENTES tor- 
nou-se, um símbblo: injusta e cruelmente levado 
à" forca, sintetiza os mártires da luta pela inde- 
pendência política do Brasil. Foram muitos e 
entre êsses muitos estão os que participaram 
da chamada CONSPIRAÇÃO REPUBLICANA DA 
BAHIA-, em. 1798 e os. da revolução pemambuca- 

=na -de -1871. Forcng mais dura-e terrivelmente 
reprimidas do que a chamada INCONFIDÊNCIA 
MINEIRA.- 

^Executado *á. 21 de abril de 1792, o alíeres 
Joaquim-José-da -Silva Xavier — o TIRÂDEN- 

TES •— integrou-se perpètuamente na história 
pátria. 

Na certidão assinada pelo desembargador 
Francisco Luís Álvares da Rocha — dos Agravos 
da Relação desta cidade e escrivão da comis- 
são que inquiriu os Inccnfidentes — está dito 
que. o réu «loi levado ao lugar da lorca levan- 
tada no Campo de S. Domingos e nela padeceu 
morte natural, e lhe foi cortada a cabeça e o 
corpo dividido, em quatro partes. ., 

Representou o .suplício a última conseqüência 
da denúncia apresentada por Joaquim Silvéiic 
dos Reis ao governador das Minas Gerais no 
dia 15 de março de 1789. Onze implicados no 
movimento foram degredados para a'África. Do 

mm 

A ESTÁTUA de Tiradentes ergue-se, im- 
ponente. -diante . do -edifício da Câmara 
dos Deputados, <na. -capital da República. 
Homenagem respeitosa ao Precursor de 

V Nossa Independência. 

Rio partiram a 23 de maio de 1792. A nau 
Nossa Senhora da Conceição levou Gonzaga a 
Moçambique. De nada lhe valeram as alegações 
de que nascera em- Portugal — onde tinha pai 
magistrado — e as belas líricas à Marília. Para 
Angola — na Princesa do Brasil — seguiram o 
poeta Alvarenga Peixoto e o dr. Álvares Maciel. 
Para Cabo' Verde — em degredo por -dez anos 
-— foi-se o conselheiro José de Rezende Costa.- 
Em 1841 veiu, porém, a representar. Minas na 
Constituinte. O poeta Cláudio Manoel da Costa 
encerrou seus dias na cadeia de Vila Rica, a 
Ouro Prêto .dos dias presentes. Suicídio? As- 
sassínio? Biparte-se a opinião dos perquiridores 
da história brasileira. 

Que era o Campo de S. Domingos no mo 
mento da execução do TIRADENTES? Na primei 
ra metade do século XVHI dava-se esse nom 
ou o de Campo do Rosário à área de brejo; 

"e charcos estendida do término da atual Ru< 
da Uruguaiana aos começos da chamada Cida 
de Nova. De 1769 em diante, conhecia-se come 
Campo de . S. Domingos o .espaço vago entre 
a Rua da Alfándéga e o sopé dos morros de 
Conceição e do Livramento. 

Mas — para muitos — fóra a forca erguide 
no quadrado então formado pelas atuais rua: 
da Constituição, e Visconde do Rio Branco — 
de um lado — e a Regente Feijó e a do Núhcie 
do outro. Essa área, por.ém, era chamada Cam 
po da Lampadosa. Em 1792, um e outro campe 
estavam separados pelos quarteirões habitado: 
entre as ruas da Alfândega e .Cónstituição. Essa 
terminava no antigo Largo do Rocio, depoi: 
Praça da Constituição, Praça Tiradentes, Praçc 
da Independência para, finalmente, voltar de 
novo a chamar-se Praça Tiradenies. 

Num. minucioso trabalho, Miguel Lemos ir.dicc 
o ponto certo do cadafalso: entre as ruas d< 
Constituição e Visconde do Rio .Branco, eu 
local na épdca ocupado por certa emprese 
íunerórria. Vieira Fazenda, entretanto, era de 
outro aviso: nas ANTIQUALHAS E MEMÓRIAí 
DO RIÓ DE JANEIRO, aponta o Campo da Poíe 
■— que era perto da igreja da Lampadosa e po; 
trás do Teatro JOÃO CAETANO. 

Na certidão do escrivão da alçada está dito 
o «lugar da forca nó campo de São Domingos» 
Eram onze horas do dia 21 de abril de 1791 
quando — em longo préstito — chegou TIRA 
DENTES ao local da execução, sob a guarda de 
três regimentos. Subiu, lesto, ao patíbulo, olho: 
no crucifixo, sem qualquer mingua de coragem 
Por duas vêzes pediu que se apressasse < 
suplício. Nem isso obteve. O guardião do Con 
vento de Santo Antônio — frei José de JesU: 
Maria do Destêrro — fez uma prática e rezou 
vagaroso, o credo dos Apóstolos que o TIRA 
DENTES, voz apagada, repetiu. Depois, o algo: 
impeliu a vítima... Era o «complemento d< 
assassinato judiciário»... 

A cabeça do mártir foi levada para Vila Ria 
e «os quartos» espalhados pelos caminhos. 7 
certidão do ato foi escrita com o sangue aind< 
quente do TIRADENTES. A casa que habitavi 
foi demolida. O chão foi coberto de sal. C 
«padrão de infâmia» levantou-se no lugar. Ma 
constiíucionalizado o Brasil, o gov.êrno previsé 
rio — em Ouro Prêto —fêz tombar o «padrã; 
de infâmia» e, no lugar, ergueu um edifício. 

' Símbolo dos mártires da Independência d; 
Brasil, vive o TIRÂDENTES no coração e m 
memória do povo brasileiro. 

REVISTA DA SEMANA — 17 
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(Extraído do "Diário de São Paulo" de S.Paulo, edição de 
domingo, dia 05-setemDro-1971. artigo de autoria de Pli 

nio Salgado) 



PRAÇA IA INIEPENIMCIA DO BRASIL 

A Data da Inepdeçendencia do Brasil tek sido lemgrada sampre - 

pelo amor que todos nos votamoa a nossa patris.Ou praça da In 

dependência,ou Praça 7 de Set3mbro ou outra qualquer que evo— 

3 o grande evento que foi porta da ouueraaae ao 
INDEPENDÊNCIA (IrwepetidenctaT BRASIL — Este aconte- 

cimento, o mais importante da história política do Brasil teve lugar 
nos campos do Ipiranga, a menos de uma légua, ou 5,5 quilômetros dá 
cidade de São Paulo. Eis como o referem ilustrados escritores, funda- 
dos no testemunho de pessoas contemporâneas, dignas de todo o crédito, 
dos quais coligimos em resumo esta notícia: 

O príncipe regente D. Pedro, que desde o dia 25 de agosto de 1822 
estava em São Paulo, para onde tinha vindo com o fim de acalmar 
os ânimos excitados pelos acontecimentos do dia 28 de maio do mesmo 
ano, tinha feito no dia 5 de setembro uma digressão à vila de Santos, 
e achava-se no dia 7 no alto do Ipiranga, pelas 4 horas da tarde, em 
viagem de volta para a cidade de São Paulo, quando nesse lugar rece- 
beu um expresso com ofícios do seu primeiro ministro José Bonifácio 
de Andrada, nos quais lhe transmitia as ordens recebidas do Governo 
de Portugal, ordenando a sua retirada do Brasil, e desaprovando outros- 
atos do mesmo príncipe. 

O príncipe apenas acabou de ler as comunicações, tirando o chapéu, 
e com voz vibrante e resoluta, como quem naquele momento solene tra- 
duzia e realizava os mais caros anelos de um grande povo, bradou: 
Independência ou morte! e aproximando-se dos soldados de sua guarda, 
assim lhes fala: Camaradas! As Cortes de Portugal querem mesmo 
escravizar o Brasil, cumpre, portanto, declarar desde já a sua indepen- 
dência, laços fora!— Todos os circunstantes arrancam imediatamente 
o laço português e o cortam em pedaços. D'ora em diante, continuou 
o príncipe, traremos todos outro laço de fitas verde e amarelo, que 
serão as cores brasileiras. Neste momento, a guarda, que já sé havia 
formado em linha, respondeu com o mais estrepitoso entusiasmo: Inde- 
pendência ou morte!!! 

Então o príncipe, apressando a marcha, e saudado por todo o tra- 
jeto com incessantes vivas, entrou na cidade de São Paulo pelas cinco 
e meia horas da tarde; só então foi que os seus habitantes tiveram 
conhecimento do que se havia passado, e começaram as manifestações 
de entusiasmo. 

' Ã. noite a cidade iluminou-se espontaneamente e o povo, em tropel 
unânime de alegria, percorreu as ruas, manifestando o entusiasmo pa- 
triótico em vivas retumbantes à independência e ao príncipe regente. 
A companhia dramática, então existente, improvisou na noite desse 
dia um espetáculo para o fim de solenizar o glorioso acontecimento; o 
teatro era estreito para conter o povo que queria celebrar nessa noite 
com p príncipe regente a primeira festa da independência. 

Ora em pé, ora sentado, sempre lhano e urbano, agradeceu ele com 
gestos e com sorrisos as demonstrações jubilosas de que era causa e 
objeto. Em um dos intervalos, o padre Ildefonso Xavier Ferreira, 
assomando à frente do camarote n. 11, com voz de profunda comoção. 

qasil — 

(Denominação dada pelo Decreto 6517 de 08-julho-1981, 

■ à praça sem- denominação da Vila Mimosa, circundada 

pelas Ruas das Azaléas, das Cravíniaa e. das Kagnóliaa) 
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